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INSULTOS

(AOS QUE LEREM)

A palavra ahi fica, e, rasgando em
lôrno um circulo de isolamenlo, dá-iios o

orgulho de nos sentirmos sós.

De Ião longe vem o nosso espirito que

para chegar á vida uma fadiga o prostrou:

— mergulhadores num mar desconhecido,

os nossos olhos, acostumados á agua defor-

madora das chimcras, não podem ver sem

ódio a face traiçoeira dos homens.

Nesta hora amarga de civilisação que

passa uma visão de sangue cnnuhia a

vista de todos os que têm no coração um
grilo suffocado de revolta.
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E' para os que soíTrem, em todas as

noites (ie iniquidade, um infindável tormento

de misérias e dores, para os crucificados na

hf^^"^^^ 'ucla inglória do viver, para os que lèm

/
uma blasplemia na bocca sem pão e uma

(íMôi^í^ ameaça nos pulsos algemados, que eslas

paginas vão abrir-sc acolhedoras e amigas,

ungidas de perdão e de piedade; mas para

aquelles que vão filando, olhar dilatado

em anciã, um predominio a attingir, para

aquelles que canVniliam, aggressivos, egois-

las, triínnphanles, por sobre os humildes

e por sobre os jiislos, para aquelles cpic

sobem, sem uma hesitação esein um remor-

so, a estrada fácil que conduz a lodo o

crime legal, sempre estas paginas hão de

ser insultuosas, porque sempre a Justiça

ha de ser ultrajante.

Desdobrar-lhes a alma é, em cada

consciência, abrir-lhes um presidio, e—
perdoado nos seja o crime— dizer-lhes a

verdade é ([uasi maculal-a.



A Academia de Coimbra

o esliulanle de Coimbra representa,

por via de regra, um erro de acaso, cuja

responsabilidade cabe á selecção nalural

que o não íez (jiiadrupede.

De fado, partidos dos mil recanios do

paiz onde a vaidade da carta assegura fu-

turos, todos os nullos de cérebro, incapa-

zes de romperem, triumphantes, na vida

sem o amparo official do diploma, vêem por

abi fora, paiz através, engrossando a enxur-

reira que desagua aqui.

De acreditar era que, na agoa tumul-

tuosa da ambição, carreando detritos, al-

gum pedaço d'alma ingénua e portugueza

apparecesse, rasgando, pela sua superio-
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ridade um circulo de pureza no meio de

Ioda a inferioridade dos mais.

Amarga illusão!. . .

Tudo o que ainda resla de sympalhico

e bom nesla nacionalidade extincla, toda a

alma capaz de sentir a náusea (fesla maré

cheia de vileza, de cuspir um desprezo ou

morder numa maldição, essa não vem ahi,

caminho abaixo da aventura, a agachar-se

na capa,—essa lá fica, no recanto de paz em
que se esquece, d'olhos parados n'uui as-

sombro indiíTerenle para a vida e caminho

traçado numa anciã para a morte, única

fuga gloriosa de vencidos.

Os raros que ahi chegam com a alma

em folha, e uma rajada de justiça a tem-

pesluar-lhes o cérebro, cedo des|)erlam do

somnambulismo da crença, e, pulsos que-

brados para um esforço de redempção, fo-

gem da vida; os outros, os audacjosos,

cinco annos passados de imbecilidade e de

baixeza, ide vel-os alli, naquclle esgoto que

se chama o paiz, a chafurdar.

Mas, porque ainda vive, na ingénua

phantasia do nosso povo, uma lenda pres-

tigiosa e doirada que cinge a capa do aca-

démico num ar de sympalhia e quasi de



INSULTOS

esperança, é dever d'aqiielles que mio atrai-

çoam a voz muna mentira, nem calam a

verdade numa cobardia, dizer bom alio aos

illudidos que a sua ingenuidade foi atrai-

çoada, e que a terra que calcou a geração

d'outras eras só floriu de embusteiros.

*
* *

Formada, como já o dissemos, por di-

versissimos elementos de acaso, a Acade-

mia de Coimbra, (e, com ella, todas as

academias do paiz) re[)resenla, como grupo,

uma accumulaçãode imbecilidade anonyma.

Por mais ousada que a affirmativa pareça,

por mais paradoxal que se affigure esta

coexistência da vida inlelleclual d'um povo

com a proíunda e estagnada estupidez da

quasi totalidade dos elementos que a for-

mam, fácil é encontrar os argumentos de

prova que, conjunctos, estabeleçam a indis-

culivel e vergonhosa verdade.

E assim— cnmpra-se o dever e fi-

que-se Iranquillo— temos de face a repu-

gnante tarefa.
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Da poria férrea á recila do qiiinlo

anno corre um espaço complicado de for-

mulas e velhas praxes jesuíticas, verdadeiro

labyrinllio ascendente para a subjeição o

para a perversidade:—chegado a Coimbra,

e dado o primeiro passo na vida de oslu-

danle, aqnelle que o faz tem de esípiecêr a^ Jr

sua dignidade de homem e acoslumar-se a -^

/ curvar submissamente a cabeça peranie a

imposição cobarde d'uuia maioria de creli-

V nos. A primeira infâmia é a que se pra-

tica alli, cá [)orla férrea, em obediência cá

formula que manda receber a coices os que

chegam: — primeiro passo para lacaio—

a

subjeição cás ordens do senhor. lí, de par

com essa inacreditável selvageria de intelle-

cluaes, um torpe e mesqiiiidio inslinclo de -v

vingança leva os que entraram alii sob o

;
chicote do ultraje a pagarem com usura aos

que chegam depois, a sua divida de vergo-

nha, couq)licada de rancores. Raro é aquelle

que morde a mão que o chicoteia, mais raro

ainda o (pie se abslem de fazer pagar co-
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bardemenie a aífronta aos que nâo lh'a cus-

piram.

4" Dir-se-hia ao ver essa inqualificável

lucla de indignidade, que alli não ha duas

mãos capazes de se aperlarem, duas vozes

que possam dizer-se amigas; mas— que

illusãol — é d'aHi, d'aí|uell<3 montão de ca-

pas cnnodoadas, que vae sahir a affirmação

(Kum generoso principio:— a solidariedade

da classe. . . e ficam solidários, os farçan-
I

les!
^

Da poria férrea— a vergonha moral

— até á aula— a vergonha inlellecUial—
vae um periodo de iniciação na baixa in-

triga. Insulto á calhedra— é o grilo d'essa

anonyma e syslhemalica guerra de injuria

ao lenle, Iravada pelo duplo inslinclo de

cabulas e diffamadores. Como proles lo con-

tra o auclorilarismo inlolerante da calhedra

só a expressão d'nma nobre revolta de inde-

pendência, ou a affirmação rude d'uma inlel-

lectualidade que se senle robusta, podia
"^ conquistar a sympathia de lodos. Mas onde

eslão aquelles que tenham a leal coragem

. de affirmar, numa imperlurbavel altitude de
"^ dignidade, a dignidade do seu caracter? A

Os mais, os anonymos insultadores, baba-
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(los de servilismo, chagados de hypocrisias, v/

é vel-os agachar a injuria numa cobardia, e

serem humildes, rastejanles, mendigos, na

aula onde o seu espirito incondiccionalmente 4
se ajusta ao pensar que vem d'alto, cá fora,

na anle-camara do interesse, debruçados

no ouvido da intriga, segredando delacções

para evitarem a responsabilidade de cúm-
plices.

Afora umas isoladas manifestações de

pretendida vida inlelleclual pela Arte—
coteries lilterarias, infantis e sem origina-

lidade, degladiando-se em estéreis e insi-

pidas discussões de café— exceptuada a

grita d'uma incerta e volúvel politica que

divide grupos, esquecidas, por incaracteris-

licas de mocidade espontânea — sabido

como a subjeição á formula actua—as troii-

pes de operelta aos caloiros e aos gatos, e

varrida da emoção em que não deixou sul-

/^ cos a — já agora agonisante— lendária

bohemia coimbrã, nada mais se encontra

que accenlue uma íoição original de vida.-

Assim, os cinco annos vão passando,

e não ha mão que se aperte que não traga
j

ainda o tremor da insidia que nos mordeu^
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nem bocca que nos falle que não venha ba-

bada da inveja que nos abocanhou. _^
"^Kude a[)rend!zagem para^Tví3aé esla;

e, conseguida a ambicionada caria de passe

para a nullidade, quando os oulros— os

que não sabem vêr— julgam que vae che-

gar o momento de saudade em que a ulti-

ma vez as mãos se apertam na partida

para a lucla, mais um esforço ainda, e le-

nha-se o descaro de ir por ahi fora, pelos

palcos do paiz, a mastigar sandices, e a

enxovalhar de comedia essa nobre tragedia

da amizade. Pretexto apenas para mostrar

a pasta entre bandeiras e heras enxovalha-

das, momento único a aproveitar na con-

descendência dos mais, hora isolada de des-

caro impune, a recita que fecha a vida de

estudante, alinhavada de misérias e cus-

pida de submissões, corta um parenthesis

burlesco e odioso nessa inútil e desprezivel

existência de irracionaes de capa.

^ E fica a gente hesitante a olhar os \
/ynicos e perguntando se aquella farça como \

/que se deixa um passado de vergonha, será I

I lambem o primeiro passo para a vida da y
Xarçada, /
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tf *

Gomo ha do esperar-sc que craqui sur-

jam as almas de predestinados para a lucla,

como ha de crêr-se que, d'eiilre lodci.essa

luiba de esfomeados, rompam os apóstolos

que a nacionalidade procura, neste fim de

(século de crime, por todas as encrusilhadas

da traição?

Sabemos que para haver a fria cora-

gem de sacrificar a vida — desejos, ambi-

ções, sonhos, alíeclos, interesses — para

cruzar bem firmemente os braços no alto

d'uma barricada de desprezo, é preciso ter

um coração de martyr e beber, desde o

y berço, o leite amargo da abnegação; que

poucos são os eleitos, que, d'entre os novos,

serão grandes aquelles que ergam nas mãos
immaculadas a bandeira d'uma fatal e desco-

nhecida revolta;— quem o duvida?— mas [^

í]ue tudo se afunde na universal baixeza,

que em lodos os corações de vinte annos

não haja um grito discordante de vingança

e d'odio, é o que ptmge, e alllige, e faz ler

higrimas nos olhos.

ÍA
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*
* -^

Que aquelles qne não têm olhos aber-

tos para a verdade, os illudidos, os piedosos,

os condescendentes, que aqnelles que bus-

cam, ou no fundo da sua mysli ficada sym-

pathia pelos novos, ou na anciã inleresseira

de conquistar affeições, uma palavra de

generosidade para elles, que esses, os ingé-

nuos, os bondosos ou os cynicos, continuem

a chamar-lhes creanças. . .

l Eu^chamo-lhes bandalhos.

*



Moral d'um libertino

Chegou o inverno; abriraiii-se os sa-

lões. E enlre requebros ignominiosos

de leque numa pose sabida e imbecilida-

des coradas nos lábios de farra^)os de quem
vesle sedas, a vida continuará a desdobrar-

se, hoje mais que honlem, cheia de velu-

dos e de podridões, por esse largo meio,

resliiclo de principios e acanhado de con-

sciências, creado na arliíicialidade d'uma

existíMicia que seria fulil, se não fosse ab-

solulamonle perversa.

Chove. E a esla hora— noile escu-

ríssima— paia além dos bicos de gaz que

ensangucnlam as primeiras névoas, muitas

almas se amontoam, alraiçoando-se na co-
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vardia dos peitos quo se não abrem, a cal-

car consciências e tapeies na exhibição elas-

•lica d'uma alegria flagrantemente hypocrita.

Corpos enfronhados em custosos pannos,

prescriplo o talhe no capricho importado

(Jdas cocottes, quem alli vae apertar-se nas

quatro paredes d'um salão leva, com o di-

reito de espolinhar-se na obrigação de ser

alegre, as obscenidades caiadas e as garga-

lhadas dos alcoices, bem aberto o campo
para a sua immoralidade se estadear a co-

berto na dissolução ultima d'um século de

chagas. E no pretexto de uma dansa mo-
nótona, ou no pesado grotesco d'uma estu-

' pida conversa, eu lenho o direito de enxó- \

valhar carnes, de insultar mulheres, dada/
toda a rédea á minha animalidade e no

applauso de todos, que tudo admittem para

que tudo lhes seja admitlido nos seus jn-

slinctos communs e perversidade egual.

Preceitos nascem; eslabelecem-se nor-

mas, e mascarram-se sentimentos, perden-

do- se o direito de chicotear uma ignominia,

porque é uma indelicadeza, sem o alevan-

lado d'uma sinceridade, porque seria uma
censura, quebrados braços e consciências,

no abandono repugnante d'um syphilitico
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que, vendo luJo podre, na uniformidade da

lama pudesse considerar-se um são. E,

desde a mulher que vae passar de braço

em braço para se vender pelo dole, ou ne-

gociar a sua formosura, alé á que alli pros-

lilue, arrastada na lama commum, a ul-

tima virludo, ludo se alastra numa grande

infâmia, consciente e consentida, sob a luz

d'um mau gaz que estraga os olhos e uma
almosphera que toda nos toma os pulmões

da sua peste. Da vida de família, da vida

Iranquilla e austera dos lares antigos, de

onde saliiu toda a nossa velha alma porlu-

. gueza, faz-se hoje uma escola, uma apren-

^ dizagem de salfio, ludo se estudando para

ludo se exliibir, nessa grande lucta de cor-

pos em contado; ensinando-se processos,

não fortalecendo sentimentos; esmigalhando

instinclos para entorpecer virtudes.

K, (piando alguém, nuiito cônscio da

lama para (jue se atire a elia, estimando-se

muito para que vá arder toda a sua grande

vontade de ser honesto na corrupção pesti-

lented'esse meio, se concentra no conforto

socegado e tranquillo d'um lar amigo, en-

Ire arvores que não mentem e raios de sol

que nos não calumniam, ha sempre insul-
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'OS, a esloirar nas boccas d'e8ses, |)ara lhe

••tirarem de emboscada ao corlado circulo^^

•e inveja em que se criam lodos os gran-

des.

Sem me servir das vergonhas de ló-

ios os dias,—para não fazer da lioneslidade

Tesla pagina uma eslalistica de proslilui-

(.ao— e não marcando a lamina que possa

jsgar laes cancros, dá-me esse amontoado

i3 vicios, olhados a distancia e no conjun-

'0, a larga ideia da podridão estranha que

;or ahi fermenta sobre a grande alma quasi

j"»erdida doesta grande nacionalidade morta.

Torcidos, desarticulados pela educação do

egoismo dos que nos querem tornar eguaes

a elles, quebrando-nos o mais fino da nossa

individualidade, ponilo-nos,no logardo ins-

lincto generoso das edades tenras, regrados

preconceitos achados por elles n'uma vida

>de subjeição e de coherencia algemante,

não podiamos deixar de ser, na vida para

que essa aprendizagem nos broquela, o que

somos em toda a nossa torpeza egoisla e

em toda a lama evidente da nossa alma.

Vicios de sangue e absurdos de educação

— Iodas as misérias e todas as torpezas—
se desenrolam por uma larga conveniência
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estipulada desde o beiço em que nos ro-

deiam de creanças pobres vestindo-nos de

sedas, na afíirmação aceite d'uma vergo-

nhosa desegualdade occasional, alé que nos

ensinam a subir de joelhos e a vergar a

cabeça para passar portas baixas da vida,

como se nessas saliências de existência não

tivéssemos a obrigação de a cortar.

Escancararam-se as portas doiradas

dos salões nobres; rangem as sedas arra-

nhadas por mãos cuspidas; embaciam-se

espelhos antigos nas suas curvaturas orgu-

lhosas; e em cada creança treme um ladrão

embryonario; em cada velho cora um pe-

daço de tradição enlameada. E como ha

de ser grande um paiz que não tem lares:

onde a dissolução se bebe com o leite e

onde não ha corpos para fazer soldados,

nem consciências para firmar convicções?!

Tudo lomba; tudo tomba:— derrocada tre-

menda! E inútil todo o esforço, sem con-

sequências toda a boa altivez dos que ainda

querem, o nosso grito não passará além das

nossas consciências, firmando apenas para

raras almas, vontades dissipadas de illuso-

rias resurreiçõcs. E, quando agonias múl-

tiplas de misérias tremendas não lêem co-
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A

rações para aninliar-se, nem espirilos para

se erguerem, ludo é baldado na lama que

ludo submerge por uma existência que ludo

infecciona. Protestos que se levantem terão

do publico cujas carnes vergastem vaias por

premio e por incentivo ódios.

Que imporia? Nesta liquidação lodo

o liomem que se revolta é um soldado que

entra em fogo; cada pedrada dos miseráveis

dá-nos o orgulho d'uma cicatriz.

A Ha peitos onde os escarros são diplo-

mas de virtudes; mas lia commendas que

são escarros sobre os peitos. Que a lodos

vise o nosso ódio e o nosso insulto tenha

a larga amplitude de lodo o meio, na éster-

lorisação ultima de um anniquilamento irre-

mediável.

E, como visão suprema sobre o des-

moronamento d'esla raça vencida, entra-me

na alma, cheio de génio, o rigor lorlurado

d'uma grande agonia desfraldada em voos

largos de sondjra. . . São os últimos poe-

tas, os últimos artistas, os restos da nossa

grande alma porlugueza, que se perfilam

nas lellas de Columbano a atirarem-nos

montanhas para os olharmos e a rasgarem-

nos no coração escadas para as subirmos.
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E, arrastado na pressão cálida d'aquelle

pincel embebido em sangue para qualquer

cousa de supremo que me loma bem a alma

e quame enche bem de luz, eu julgo ouvir,

n'essá%||^da de tinias, o ultimo grito da

alma poW^ueza, como um requiem locado

em clarins sobre a grande inlellectualidade

perdida d'uma raça.

*
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(A (Academia (§eal

Uma Academia é sempre conservadora:

o conservanlismo é uma estagnação.

E, porque deteslo as aguas mortas dos

lagos e amo os rios anciosos e destemidos

no seu grande luctar incessante e sinuoso,

eu quero a vida rasgada e ampla, sem com-

boios nem paragens, bem ao alcance de

toda a grande incoherencia da vida moderna

no temperamento anormal de cada um e no

sentir dislinclo de cada alma isolada. Não
se marcam liorisontes aos espiritos nem se

determina á alma o rigor lógico da sua

acção. Arderam-se sempre nas Paysagens

grandes accidenles decorativos; sempre se

entorpeceram em linhas destemidas de phy-
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sionomia os grandes mármores; enxovalha-

ram-se nos mesmos poentes aureolados e

explosivos as almas dominantes dos grandes

séculos; mas ludo no acaso de vidas irre-

gulares e antagónicas a tomal-os numa ru-

bra existência arquejante de soluços, sem

limites para o vòo nem determinantes para

a irradiação larga das suas diversas almas.

Querer a luz plena e egual no conjun-

cto de luzes diversas é querer qualquer coisa

que não é luz nem sombra, onde ludo se

perde e se constrange nas gargalheiras

inquisitoriaes das collectividades e effeitos

mediocremenle eguaes que traz toda a uni-

formidade.

Que imporia que o grito seja mais uni-

sono, se elle é, por isso mesmo, incaracte-

rislico? E o espirito mais uniforme, se elle,

por isso nicsmo, deixa de ser espirito?

Tanto mais que não ha alli a intenção per-

doável, embora absurda, de reunir espiíitos

d'uma dada altura, lia a vaidade dos (jue

não podem; o egoísmo dos que não querem.

Não ó um inquérito vivo do talento e

do saber d'uma epoclia; é a estúpida cmi-

sagração de inutilidades, por egoismo ou

por compadrio, como um grande tumulo
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onde fossem enterrar-se para viverem nas

letras húmidas das lapides aqiielles que não

deixaram uma pagina para ir morrera sécu-

los de dislanciaenlre as mãos febris d'algum

coração que a amarrote ou d'algum espirito

que os chore. Os que para alli entram, salvo

um ou outro luminoso espirito que, cheio

de condescendência, lhes cede um pouco do

seu fulgor, resignando-se ao altrito da sua

sombra, são apenas os ambiciosos inúteis

ou os fatigados malandros d'obras mortas,

anciosos do degrau da calhegoria e das mal

alinhavadas apparencias da imposição. Cen-

tos de nomes podiam escorregar-me agora

da penna cheia da verdade das minhas aííir-

mações, se eu não temesse misturar ao clarão

do meu convencimento negrurasque, appli-

caveis embora, podiam denotar na sua pes-

soalidade intenções alheias ao nosso caminho.

Reflexões ahi ficam ennodoadas da

sombra da nossa condescendência. Abram-
se os olhos; puxemo-nos, sem restricções,

a uma grande sinceridade, e as illacções

serão rápidas e claras. E o velho casarão,

cachetico e bandalho, lá vae abarrotado

de sábios e lilteralos de cordel, atravez

d'uma orgulhosa vida malhada nos marmo-
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res dos cafés e empileirada da semsaboria

dos indiíTerenles.

E vao lá dizer-llies, vâo lá dizer-llies

qne não valem; que os seus Ikros diminu-

tos são fn^nifeslações enfermas de velhos

cenbios fenugenlos e as suas sessões

cheias de coniinencias e vergaluras o ai-

leslado idiola do caruncho das suas cadei-

ras. Vão lá dizer-lh'o, a elles que não com-

prehendem a nobreza altiva da grande

obra ignorada. . .

A gloria intensa e original das gran-

des ohras não precisou nunca de reslricções

d'espaço para se fixar, nem ellas das agglo-

merações de ouvidos para serem esculadas.

Só na liberdade do isolamento de cada um
— altas e baixas de vida, riscadas d'inciden-

les, pal()a(lás d'alma — mãos sempre para

o existente ou para o sonhado, na tentativa

d'um problema ou nasuggestão larga d'uma

extranha sensibilidade, é que se viveram

lodos esses grandes livros que nos olham,

sem olhos emprestados e por olhos próprios,

mui lo honrados nas suas capas, sem me-

chanismos d'imposição.

Tropeçando-se na Vida, lenha-se a

siq)erioridade responsável da queda: se
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vencermos, estadeemos o orgulho de escon-

dermo-nos. Não se salva uma obra nas

scintillações vestidas d'uma farda, nem se

ajustam as palmas ás grandes cabeças do-

minantes.

O momento é nada; é tudo a extensão

de séculos. E que importa amanhã a impo-

sição das aggiomerações de hoje, os gritos

collectivos de victoria, os nomes thuribula-

dos, se cada epocha, sem ouvidos para

esses rumores mínimos, tem no seu cora-

ção e no seu espirito elementos próprios de

apreciação que não cede e se não confun-

dem, e cada povo torce sempre, em si e por

si, a verdade que só dá a distancia, na ri-

gorosa imparciahdade franca do seu severo

julgamento. Não queremos ver homens

debruçados em obras
;
queremos grandes

obras que escondam os homens. E que se

arrastem cá para fora, que se embrulhem
cheios de vontade no isolamento bem po-

voado de cada um, fugindo para sempre

d'esse esgoto, que, no insulto d'um premio,

pensou conslituir-se ainda em throno aos

que trabalham.

l''^
' Miserável gloria! triste altura dos que

a Vida dotou, na sua flagrante desegualda-.
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de, com mais um pedaço d'alma, mais lar-

gas azas para o espirito ou mais desequilí-

brios de temperamento 1

Que tombem, que tombem, com a

guilholina, as ultimas escadas :
— o Código

Penal é uma estreita consciência bolorenta;

abramos as almas nos seus perpétuos dias

claros. . .

/ E desenganemo-nos: a gente só é

/grande, quando, deixando para traz qual-

l quer coisa de luminoso, encara deslemida-

\mente a sombra. ^^ .^r -CX-^-^



VIANNA DA MOTTA

A philantropica dava um concerto.

Vinha ahi o Vianna da Moita. E porque

era véspera de feriado e havia mulheres e

luzes, numa grande distracção promeltida

de horas alegres, a indifferença do publico

lá foi roçar-se alé ao Circo, a amarrotar-

Ihe as cadeiras com as suas capas sujas. C
Entramos tarde. Muita gente na pla-

teia, os camarotes lodos tomados, mulheres

estúpidas e homens alarves, bocejos e olha-

:res cangados, tudo isso ia rolando de en-

xurrada por palmas de favor alravez da

execução altissima de magistraes pedaços

de musica. E, no seu conhecido sorriso
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alvar, a Academia lá era, de perna traçada,

t poses de cocolle, a vomitar chalaças brejei-

ras de lasca, ó ullimo copo de verdasco a

aperlar-lhe a voz em rouquidão. Incapazes

de justiça e sem um grito de sinceridade

arrancado em manifestos impulsos de gran-

deza, Vianna da Moita teria sabido de

Coimbra sem uma manifestação de verda-

dadeiro preito, se meia dúzia de almas raras

não tivessem coberto, com intensidades de

enlhusiasmos e alevantados desejos de culto,

a gelada almosphera pesada d'aquella hora

de abatimento.

/ Sem gloria para os que a fizeram, não

í tenho escarros para os outros: o nosso pu-

blico fez a Vianna da Motta a manifestação

que eu, como artista, mais ambicionaria

(l'elle— o silencio estúpido do ignorante

que não comprehende, o olhar que se perde

em myopia pela altura.

Vianna da Moita é um grande artista.

Com muita execução e elevado sentimento,

tanto para cores e relevos como para esta-

dos flagrantes de alma e destemidos voos

de emoção, a ma grande musica feita de

pequenos motivos lem o encanto d'uma

composição lyrica deBaudelaire, trabalhada
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1

em finissiinas rendas e súbitos relâmpagos

de alevanlada originalidade. E muito por-

luguez aquelle temperamento, um mundo

de harmonias no alcance dos seus dedos

nervosos, todo um ceu deniro da alma, c

um grande canto bem aberto em toda a ma-

gia elástica das suas notas, choram-se boas

lagrimas no abraço d'aquelle grande talento,

-6 na effusão amiga d'aquelle grande cora-

^ção soberanamente humilde. Oiro mais j^
puro não o ha nas almas. Assim o pensei

de prompto ao escutal-o, e isto me contenta

por dizel-o.

Assumpto de mais largo artigo que

não de notas simples e ao acaso, apontoadas

ainda na fadiga d'uma noite, apenas deixo

aqui, com o nome d'elle, o rápido signal

do meu enthusiasmo. Enlhusiasmo immenso,

admiração profundissima, toda a minha alma

se sentiu tremer no balanço dos seus dedos,

perdendo-se, no esquecimento súbito e mo-

mentâneo das suas agonias, pela larga emo-

ção rasgada d'esse coração de verdadeiro

artista, que nos enchia o peito de ensan-

guentados poentes e acariciadores crepús-

culos nevoentos de imperturbáveis sauda-

des. . •
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E tudo alli brincava um grande riso

polvilhado de sentimentos ingénuos e lava-

dos, em que havia vozes de creanças e olha-

res de mulher amada, muito amada, com
soturnas noites vividas por lagrimas e lagri-

mas mastigadas em duras solidões de per-

turbadoras chimeras derruidas.

E quando ha uma hora, pela madru-

gada, meu querido Poeta— porque o és e

bem d'alma— o nosso abraço ultimo nos

tomou numa grande amizade indissolúvel e

sem tréguas, sem que pensasse na minha

distancia e não vendo a tua gloria, eu tive

abruptamente, sem uma justificação e sem

um motivo, a ideia hallucinada e bizarra

de que uma grande alvorada começava agora T
a povoar a minha Vida de renovadas espe-^T

ranças. . .

Pois não é verdade— Alma gémea—
que essa noite me trouxe o primeiro raio de

sol de lautos, tantos mezes de sombra?. . .
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AINDA A ACADEMIA

As palavras que vão ler-se não tradu-

zem uma satisfação; muito diversamente

significam mais um proteslo: — protesto de

alma senlindo e sangrando, protesto de jus-

tiça, protesto de revolta. Satisfação, não:

— á Academia, nunca, porque tal como

está, a desprezamos; ao publico, não lam-

bem, porque censuras não as tememos, e

consagrações não as desejamos. Para os

raros que saibam ver nas nossas palavras

a intenção que as dieta (justificação a dentro

da consciência de loTlas as affirmalivas avan-

çadas) é que esias paginas são feilas. En-

sinar a ler a Academia n'isso não pensa-

mos; tarefa inulil seria:— demasiadamente

o provaram já. Eiisinal-a a lembrar-se ea
corar hemos de fazel-o que as mãos tras-

bordam-nos de factos. Pasquins anonymos

esperavamol-os já, d'ondo sabiamos haver

3
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villôes; assobios também, d'oncle sabíamos

haver arruaceiros. Agora, as provas.

Aos casos de lodos os dias, manifes-

tações da vida de grupos, não descemos,

que seria cahir n'um atoleiro perigoso de

intrigas e abjecções. De resto, cremos não

haver ninguém que o não confesse:— de

portas a dentro a Academia desmascara-se,

e, em todas as mezas de cafés, aliram-se no-

mes a subscrever inqualificáveis misérias.

E', pois, nas suas manifestações solidarias,

como corporação e como força, que temos

de agarral-a e prendel-a, aqui, nas mãos

da verdade, de que só gloriosamente se

pode sahir para o caminho da regeneração.

Assim, é por um regresso ao passado

que temos de começar. Bem vivo ainda

na memoria de todos o ultimatum inglez.

Uma nação ultrajada e antecipadamente

vencida na lucta desegual não pôde fur-

lar-se ao estremecimento de cólera impo-

tente sob que a torceu o chicote do insulto.

Pelas ruas, em Lisboa e Porto, ergueu-se

a voz dos desprotegidos e dos rotos ; um
retalho de palria que lhes roubavam, reta-

lho desconhecido e incerto, perdido no vago

do mar e da ignorância, mas palpitante no
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coração, bem perlo, onde o senlimenlo de

pátria latejava ainda nos descalços, nos ro-

los, nos nnendigos.

A onda refluiu alé cá; e a Acadennia,

sabida da estúrdia das noites de guitarradas,

veiu ahi ás ruas clamar vinganças. Mezes pas-

saram:— a grila das ruas suffocou-a o pavor

das tropas, o grito académico quiz erguer-

se de novo, e a sinceridade da Academia

foi posta a prova. A organisação do batalhão

académico foi uma reles vergonha; ape-

nas cem, (não lhes discutimos as intenções)

deram com desassombro o sen nome ; os

mais tornaram-se de menoridade. Banda-

Ihissima forma de evitar o cumprimento

d'um dever de coherencia. Que o batalhão

era inútil, dizia-se. Que o fosse; inútil não

seria, por certo, a affirmação do desejo,

embora inefficaz, de sacrificar a um nobre

sentimento a despreoccupada vida de rapaz

e de inútil. Expediente bandalho, pois não?

Assim, fica provada a affirmação.

Pode ainda dizer-se que a conclusão

tirada se refere á Academia que foi, e que,

em 90, teve estremecimentos de brio. Im-

plícita confissão da verdade do que dissemos;

d'enlão para cá a Academia só soube des*
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cêr e descer sempre. Ninguém que o con-

trario diga. A greve alii está para emmu-
decel-a.

N'um intervallo de impunidade, asse-

gurada pela espectaliva ainda indeciza da

opinião, a Academia quiz desempenhar a

estranha comedia de affirmação politica.

N'esse período de mystificação senti-

mental para os estranhos, o estudante de

Coimbra soube ser variável, oscillanle, como
a columna obediente d'um thermometro, e

as suas variações de crenças regniaram-se

pelo horário dos comboyos reaes. A Mages-

lade passava, e, a desmentir a sinceridade da

turba, tinha o Simão Pessoa palavras insul-

tuosas para aquelles que alli iam, lembrados

ainda do ultrage (|ue a nação esbofeteara,

e que, como protesto, se viram forçados,

pela covardia dos solidários, a ter de cruzar

os braços impotentes e atraiçoados na pas-

sagem do rei. D'essa farçada o que ficou?

Na alma dos puros e dos crentes a certeza

da inutilidade de todos os esforços |)ara

levantar tal gente; o isolamento dos bons

accenluou-se mais fundo, e, para o espirito

dos ([ue vêem justo, a agonia moral da Aca-

demia começou.
1

j
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A morte veio com a greve. Triste e

vergonhosa morle foi essa. A sua juslificaçrio

não nos compele apreciai -a. Momento exce-

pcional a aproveitar para a affirmaçâo do

brio e da energia d'uma classe, serviu a

sa!pical-a de vergonha. A obediência da

caineirada inconsciente ao chicote do mi-

nistro que lhe indicava o caminho dos ex-

pulsos, põe ainda hoje, na ahna d'aquelles

que vestem uma capa para a honrar, um
arrepio de odib que não perdoa e não es-

quece. Disse- se ahi em todos os tons, e

berrou^se eu) todas as vozes, que a Academia
fora atraiçoada, e quca responsabilidade do

desastre moral cabia aos dirigentes do mo-
vimento tão espontaneamente iniciado.

A subtileza não colhe, e embora sirva

a attenuar o procedimento d'aquel!es que

curvaram a cabeça ao jugo — collocados

como foram entre a perda d'um anno e a

perda da independência— os vinte nomes de

honrados e altivos caracteres que souberam

calcar aos pés todos os interesses, nobre-

mente desmentem a transigência dos mais.

São vinte boccas que vos não deixam

mentir, vinte consciências que teem o direito

de vos insultar.
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Trisle solidarietlade a que nos leva a

ler de pôr em face, como inimigos, o nosso

brio maculado e as lagrimas dos que nos

querem e não sabem que, pelo seu egoismo,

nos preparam um supplicio maior, porque

vive sempre, e sempre implacável, porque

nunca perdoa.

Tanlo coração calcado e lania lagrima

bebida.

E para que, afinal? Para que a capa

fizesse mais uma arruaça irresponsável.

D'enlão para cá a Academia perdeu o

direilo de grilar revollas ; encarnou-se na

figura passiva de escrava.

A ida á Balalha em picnic palriolico,

originada por um infanlil despeito, os fados,

já mais antigos, que alii se passaram por

occasião do congresso, da formação /la As-

sociação Académica, nos agitados tempos do

obstruccionismo do Alie— que vos podia

dizer coisas de vos fazer corar— os applau-

didos insultos do Barroto, do João de Me-

nezes, de tantos outros, em tanlas assem-

blòas vergonhosas, uma infinidade de fados

que poderíamos apontar a encher papel,

encaminham-se a provar, que a vida aca-

démica d'estes últimos annos tem sido uma
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continua bandalheira eníi que se agila uma

cambada de imbecis.

Pois bem; um fado ba inconleslavel:

— a conlinua decadência irremediável da

classe lem um ponlo determinado de par-

tida que coincide com o desapparecimenlo

do club académico. As primeiras quebras

de brio teem já como origem o abandono a

que o club, ainda exislenle, fora votado.

Nalural seria que os esforços de todos se

unissem para o reorganisarem, anceadns do

nobre desejo de levantar a Academia do

confessado atoleiro em que se afunda. Forte

pela unidade das decisões tomadas, cons-

ciente, pela discussão, dos seus deveres e

das suas responsabilidades, unida pelos seus

interesses, d'alli sahiria uma Academia

lavada e nova, immaculada pela penitencia

dos erros passados, prompta a entrar des-

temida e resoluta n'um decisivo caminho

de regeneração, de independência e de

presli<,^io.

Mais um engano. A tentativa de reor-

ganisação foi feita; o enlhusiasmo pela ideia

apertou-se n'uma assomblêa geral. A coisa

havia de fazer-se (](ie n'isso estava empe-

nhada a honra da classe; na quasi tolali-
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dade dos espiritos, se não em lodos, a con-

vicção de que era nin dever contribuir pelos

seus esforços para a consecução do fim de-

sejado ia arraigada; mas um trocista disse

quatro graçolas, e a Academia applaudia^o

como se o ouvisse recitar um monologo. .

Isto é serio, isto é digno, isto é de-

cente ?

Seoé, somos eníão uns loucos, porque

nos entristecemos e nos revoltamos, somos

então uns sonhadores que tivemos ainda a

ingenuidade de pensar, ao resignarmo-nos

a ser um numero e a vestirmos uma batina,

que debaixo d^ella o nosso coríição havia

de bater em nobres pulsações de orgulho,

e a nossa intelligencia havia de gaslar-se ao

serviço do dever.

E, só porque o destino nos trouxe a

senlarmo-nos nos bancos d'uma aula, só

porque a vida nos lançou aos hondjros uma
capa que outros vestem, hemos de ser soli-

dários nos actos que elles pratiquem, embora

esses actos nos aviltem e nos rebaixem?

Não o somos, não o queremos ser.

K nin;-'uem pode lirar-no« o direito de

sacudirmos de nós a lama que nos sal[)i(piem.

Dezenil)ro — 1801.
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I o comiciô em LislK)a.

II Casos \j^Ihos — í A execução de Salvador — II

O suicídio da imperatriz da China.

III Machado d'Almeida.

IV A Lucinda e a empreza de D. Maria.

V Paiavrlas do frio.





o comido em Lisboa

Vem o paiz fie assistir a mais uma
comedia:— comedia dolorosa, afinal, por-

que a muitos roubou uma ultima illusão.

A farçada, cujo prologo se represenlou no

palco do parlamento, começa de desdo-

brar as suas primeiras scenas, e diíTicil será

prever ainda o seu incerto desfecho. Ridi-

culo, doloroso, revoltante? Ciemos que

haverá um pouco de tudo. Em lodo o caso^

tal como no momento os pantomineiros se

encontram, do fado derivam já consequên-

cias funestas.

Que o partido republicano, embora

passando um momento histórico de exce-

pcional facilidade de Iriumpho, não era,
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por uma vasta complexiJarle de causas, um
grupo disciplinado e coiiscienle, é uuia ver-

dade de lodos sabida e por uiuilos deplo-

rada; mas, á sympalhia e á confiança de

lodos nós, fallavaní, convencendo-nos, a sua

historia de isolamonlo, como combalenle, e

a feição inlransigenle de alguns dos seus

nomes.

Para elles os olhos se vollavam espe-

rando confiados, quasi cegos da fadiga de

procurarem homens (pie, a apparecerem-

Ihes de surpreza, surprezos os haviam dei-

xado sempre na rápida fuga para a men-

lira e para a vergonha. Se algum reslo de

confiança havia ainda num incerto fuluro

de prosperidade, era para elles que as nicãos

se erguiam em sup[)lica, e dVlles, e só

d'elles, se esperava a soidiada rcdempção.

Dos mais parlidos exislenles, affir-

mado eslá de ha muilo, como axioma, que,

para uma ressurreição nacional, nada ha a

esperar dos seus princípios nem dos seus

liomens : — em scena conhecida, homens

paleados já. As liberdades da Carla, cin-

coenla annos nos disseram como servem

para proteger bandoleiros e amordaçar ho-

neslos; nesse largo período de allVonla a
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um povo espolinharam-se na arena publica

aventureiros de todas as cores, desde o im-

becil ao ladrão. A escala é extensa, e se,

d'essa cobarde espoliação d'um povo, alguns

nomes se salvaram pela honestidade, con-

demnados ficaram como fracos, transigen-

les ou imbecis.

Perdidos:— os principios pela sua

falsidade e pelos seus homens, os homens

pelos seus actos.

Sabida a impossibilidade, no momento,

d'uma transicção mais radical e mais fe-

cunda de justiça, a ideia republicana impu-

nha-se natm-almente ao espirito de lodos

aquelles que, crentes ainda na regenera-

ção d'este povo, eram sufficienlemente ho-

nestos para fugirem da cumplicidade no

crime legal, que, lá por cima, se andava

commellendo.

A esperança, pois — a poder sonhar-

se — eslava no esforço dos homens que,
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prestigiosos ou ignorados, luclassem, n'um
campo de rasgada e profunda revolla, con-

tra o existente odioso. E qnc essa espe-

rança exislia, digam-no alii todas as boccas

sinceras, e fallem-nos bem alto os repeli-

dos factos que o aífirmaram.

A revolla do Porto foi manchada de

sangue, e o sangue não o vertem panlomi-

neiros, verlem-_n'o crentes.

Pois bem; n'esle momento de inde-

cisão e de anciedade, licito é a todo aquelle

(|ue porluguez se sinta, chamar, perante a

consciência publica, á responsabilidade dos

seus actos, os liomens que atraiçoando os

seus piincipios se afundaram agora na es-

trumoira de caracteres que ahi havia, e nos

apparecem, mãos dadas com os explorado-

res de ha dias, a vomitar sandices, escuda-

dos no prestigio de que os reveste uma
ideia.

Traição, estupidez, vaidade de pah'ar?

Tudo nos é licito suppôr desde que os ve-

mos, organisados em companhia de meetin-

gueiros, a correr o paiz em (onniée de pa-

rolice.
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E para que? Para restabelecer o im-

pério da lei e para defender a integridade

da Carta, dizem os ensandecidos. Mas a

lei é aquella marafona que nos roubou a

liberdade de pensar; mas a lei é aquella

desavergonhada que abriu a porta da im-

punidade aos nossos espoliadores; mas a

lei é aquella prostituta que se entregou a

cada esquina de palácio; foi ella que os fez

titulares e a nós mendigos, foi ella que nos

algemou os punhos cheios de ameaças, que

nos fechou a bocca cheia de accusações,

que nos paralysou o cérebro e a vontade,

que nos levou ao cárcere e ao exilio, que

nos partiu as pennas, que nos rouba e nos

humilha e nos vende e nos atraiçoa. E é

pela lei, e dentro da lei, que elles nos vêem

fallar? Pela Carta, elles, os homens da Re-

publica; dentro da lei, elles, os homens da

Revolta? E é a nós que não queremos tal

lei 6 que rasgamos tal Carta?

Que ignominiosa e que triste comedia!

E assim se abusa do prestigio de nomes

creados á custa da sympathiâ e do amparo

da vontade d'um povo, assim se trahe uma
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missão confiada, e assim se esquece a cohe-

rencia de toda uma vida de lucla inlransi-

geiUel

Mas se elles mentem, dizendo-se repre-

sentantes d*um partido que n'elles não dele-

gou a sua representação agora, nós é (|ue

(e dizendo nós, dizemos lodos os republi-

canos) lemos o direito, e mais que direito,

a obrigação e o dever de descrusarmos os

braços inillíTeronles para os alTaslarmos

bem de aqui, d'onde se grila, alto e desas-

sombrado, que não queremos a mão dos

que nos desabotoaram o casaco, e que o

partido republicano lia de seguir o seu di-

reito caminho sem que se deixe manchar

na convivência de vendidos.

Não é a nós que nos compete levar

os arlequins ao paço, que elles não per-

deram ainda o faro do caminho. Deixal-os

sós alé que se estrangulem na corda da am-

bição que os liga a lodos; quando os acom-

panhai mos que seja para guiai os no cami-

nho da forca.

Porque a mão que lhes dermos para

ampan, se pura fôr, ou vem mordida ou

manchada.
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*
-^ *

Por Deus que, d^essa chinfrineira, duas

ulilidades ficaram:

Sabíamos já — e melhor o ficamos

sabendo agora— que a seria e completa

organisação do partido republicano se im-

punha como um dever a todos nós. Agora,

esse dever sobre significar, pelo seu cum-

primento, a afíirmação d'uma força que,

dispersa e desunida, nos enfraquece em
successivos desperdícios de acção infructi-

fera, importa uma garantia para o brio do

nosso nome, e assegura-nos que, de futuro,

a ameaça da nossa força não irá enlregar-se,

por mãos de tresloucados, nas mãos trai-

çoeiras de ambiciosos e desavergonhados.

Conseguida essa organisação, o trium-

pho será certo, fácil e rápido. A grande e

irresistível corrente de ideias republicanas

que por todo o paiz se dispersa encontrará

n'uma direcção suprema e justa a unidade

de caminho que a torne inatacável. De
resto, a resistência será nulla:— dos atre-

vidos de hoje, d'esle momento apathico

e estagnado, ficará uma tremula sombra de
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cobardia, e, no momento decisivo, heis de

vel-os desertar de roda do Ihrono, que, tal-

vez pela ingratidão e pelo abandono, possa

ainda magoar do exilio (funda ironia !) a

nossa piedade de meridionaes sensíveis.

E são elles que nos dizem, afinal, que
é grande a nossa força, diminuida como
eslá peia falta de unidade e direcção. São
elles que vêem astuciosamente, servilmente,

[)edir-nos a coragem que lhes falta para

apparecerem ao juiz que os julgou já, pe-

dir-nos a nossa pureza para occullarem as

velhas chagas, e, hypocrilamenle penitentes,

escudarem-se no nosso prestigio para cal-

carem impunemente os logares que, sem o

nosso nome, lhes seriam pelourinho.

#

Assim, o nosso doloroso dever fica

cumprido:— triste dever, sem duvida, o de

proleslar contra o perigoso desvairamento

d'a!guns espiritos que nos são queridos.

á
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Que, nesle burlesco aclo de farçada,

alguns dos republicanos empalmados levem

no fundo de alma um grande impulso de

sinceridade, queremos acredilal*o, e ma-

goados a duvida nos deixaria; mas a honra

do partido não pode deixar-se em mãos de

amuados porque lhes fecharam a casa do

cavaco parlamentar.

O nosso protesto ahi fica; para elles

o arrependimento, se não veio já, chegará

tarde.

Quanto aos outros, os farçanles da

revolta dentro da lei, deixal-os applaudi-

rem-se uns aos outros para que ao menos
lenham a illusão de que alguém pode ainda

ouvil-os. E verão como, sós, não appare-

cem, que elles Icmbram-se ainda do comicio

do Porto, e coidiecem o expressivo gesto do

desprezo popular.

—°^

7



CASOS VELHOS

A execução de Salvador

Velho CASO esle sobre que passaram

já umas semanas indilTerenles e para o

(jiial os noticiários abriram um parenthesis

(le horror, prenhe de maldições e de ódios

a cuspir sobre a memoria do morlo.

Caso simples, afinal: — um homem de

fó cpie morre n'um palibulo.

Sobre o allenlado, bordado de imagi-

nosas monstruosidades pelos romancistas

de gazeta, vieram aos olhos da hyàterica4-

Fociedade lagrimas de piedade dolorosa pe-

las iunocentes viclimas, que, depois do jan-
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lar comido, liveram ainda uns cobros dis-

poníveis para ir lé ao Lyceu ver os acto-

res.

Naquella noite de sangue, para a estú-

pida commiseração d'esses chrislâos, só

houve aquella fatalidade e aquella dôr; a

grande e perpetua tragedia da fome e da

exploração não lhes mereceu, siquer, uma
palavra de remorso. Achou-se liorrivel que,

cm sacrifício d'uma ideia, o sangue de mu-
lheres e de creaiiças corresse, c quem in-

sultou o sacrificador foi o burguez, que, nas

suas caridosas fabricas, mala centos de crean-

ças ao anuo e proslitue milhares de mulhe-

res.

Odiou-se o homem que, cercado de

feras, teve uma verligem de sangue, e ma-

tou revoltado; e aperlou-se a mão do assas-

sino consciente que ditou a lei que o manda
execular.

Foi-se injusto e foi-se cobarde; o acto

só um linha o direito de o julgar; só esse

podia saber o que até lá o levara, e qual

fora a agonia que lhe armara o braço de

explorado. Esse malaram-o os coherentes

no crime, e assim afugentaram, enterran-

do-o, mais um remorso.
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Sobre o caso um incidente:— a exe-

cução do nuirlyr foi cercada de lodos os

horrores c Ioda a crueldade que a perver-

sidade dos homens soube meditar em horas

inquisiloriaes, e a lei soube senlir no cora-

ção de fera; desde a esperançado perdão até

á ameaça da tortura eterna, o pobre con-

demnado foi perseguido pelo ódio e pela

baixeza dos homens. Por um requinte de

selvagem crueldade, até ao ultimo momento
quizeram arrancar-lhe a penitencia do cri-

me, e foi num encarniçamento feroz que o

torturaram nas horas que lhe precederam

a morte.

Na sua fuga espavorida dos homens

uns braços lhe appareceram em que elle

quiz buscar refugio, e para os quaes, cho-

rando, se atirou. Eram os braços da mu-

lher amada, que lhe dera um filho para a

desgraça o liro levava na partida para a

morte.

Aquella, nãol — sabia elle que não

seria como os mais:— havia de senlir a

sua abnegação e o seu martyrio, e no seu
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regaço poderia Iranquillamenle chorar as

ullimas lagrimas de saudade por ella e se-

gredar as derradeiras amarguras da vida.

Mas nem essa ultima piedade os des-

liumanos homens lhe deixaram:— a Egrcja

havia conspirado, e d'aquelles lábios ama-

dos em lanlas horas de íniseria sahiram as

mesmas palavras de perseguição e cruel-

dade de (pie elle viera, espavorido, fugindo.

E digam me lá se Deus nâo perdoaria

o crime d'aquelle que malasse essa me-

gera ?

'^



II

o suicídio da imperatriz da China

Novembro^ 20.

Meia cliizia de linhas, dislraliidameiUe

lidas, alii, nuní jornal qualquer, eiUre a noti-

cia d'iima sessão parlamentar e a prisão

d'iins gatunos, vem de cavar-me no espi-

rito uma funda impressão. Refiro-me a uma
comedia trágica, como o são, afinal, todas

as comedias da vida, que a Havas nos trans-

mittiu pela impassibilidade dos seus fios,

passada lá numa terra bizarra de exotismos,

onde, peia illusão do nosso espirito com-

plicado de civilisações e de arlificios, nos

acostumáramos a crer que o drama mor-

rera; lembram-se todos ainda: — é do sui-

cidio da cliineza que fallo.

De par com o perfil da ida crea-

lura, doce c amorosa, invoco a figura d'um

povo que não sabe morrer dignamente de



INSULTOS 57

Ibmo, e f|iie lodos os dias risca de sangue

iniilil o ávido noliciario das gazelas:— o

povo é o nosso, c o sangue é o das coslu-

reiras.

Sabem a hisloria banal e barbara

:

— Icdio (bi rei (|ue se liaduz num ullrage,

um passado complicado de coiueniencias e

arlificios de côrle para iu)pôr e sacrificar a

um homem um pedaço de mocidade e de

belleza. Depois, a scena. Simples, pois

nâo?

Mas eu quero descer alé á agonia

d'arpiella alma de orienlal, aberla á doçura

dos seus poenles aguados, crescida na in-

dolência das sedas e dos leques, locada

d'uma ascendência de sonhadores que mor-

reram envenenados de ópio e que lhe de-

ram, pelo crime da origem, a falalidade d'um

lemperamenlo de viclima, alheia á vida,

olhos sempre parados e ausenles— uma
partida, em lurvellinhos de sonho, para a

desgraça irreparável; quero advinhal-a e

senlil-a no seu paiz eslranho, nas paiza-

gens das porcellanas que levam rios de oiro

entre arvores de sangue, em toda a enre-

dada e subtil imaginação dos seus poetas,
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nos olhos vilreos dos seus deuses e no emma-
ranliado senlii* da sua alma impar

;
quero

fazel-a passar nas minhas paginas, delicada

e doce, sonhadora e meiga, soffrer-lhe a vida,

acompanhar-lhe a moile, para que a árida

saudade do tncu coração se |)ovoe de la-

grimas ao sabei a morrer Ião Irisle c

amanle.

K íico-me a pensar que, se por cá o

suicidio não dormisse em carias de namoro,

e se tivéssemos de senlir como a cliineza

as bofelndas quotidianas, uma grande maré

de sangue fecinidanle cobriria o paiz de

lado a lado.

Que elle anda por ahi cada e6l:k-

fermo. .

.

#
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Phrase banal, vulgar palavra a que

ides ouvir:

— Morreu um amigo.

E os lábios, se sinceros sâo, calam-se

para deixarem a alma segredar as dores cpie

se nao dizem, e, se falsos, de novo conli-

nuam a dizer as coisas indifferenles.

E morreu um amigo; ouvi me bom,

aquelles que como eu o foram d'elle.

Olhar que sempre nos deixou ver a

alma a descoberto, o pobre ignorado que

no sacrifício conhecemos e que a fraqueza

d'um abraço nosso deixou passar para os

abraços d^oulros, o nosso louco das noites

de loucura, o nosso egual dos dias de Ira-
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bailio, rlisse-nos já como é que os homens

podem levar alé á morle um coração que

devera sobre elles triumphar.

Prelexlo, e nada mais, para que hou-

vesse quem aos olhos dos outros se veslisse

d'um presligio de protector, foi elle que

cuspiu sobre nós lodos o desprezo dos que

levados são á morte por esta simples ago-

nia de não sabor viver. )

*
* *

Conhecemobo (ha annos só, c quan-

tos séculos de desanimo passaram !) figura

rara de alma,— se é que figura lêem os

que só alma são— passou junlo de nós a

agitação da sua vida de misérias, e, dia a

dia, o sentimos esgolar-se na lucla obscura

do viver.

Em lodos os degraus da dôr humana
elle leve— o pobre i,^norado— uma para-

gem de martyrio, e nunca os seus olhos mí-

seros de faminto deixaram de brilhar com

o mesmo fogo de bondade o de crença, hú-

midos da saudade d\im mundo que sonhara
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e doridos de olhar o líuindo em que nas-

cera.

Vida de acaso a d'elle; sem a crimi-

nosa coherencia dos que calcam fáceis des-

vios de impulso, foi n'uma recta que mar-

chou para a desgraça por um paiz de aban-

dono, cabeça erguida n'unia allivez do ven-

cido e braços sempre aberlos, agitados na

busca d'um abraço ou na procura d'uma

cruz.

E lá sefí;uiu na extensa caravana dos

incomprehendidos, no pó da estrada que

pisaram martyres, gotlejando o suor do seu

esforço infecundo, fugindo sempre e sem-

pre sem destino, com a febre homicida de

alcançar qualquer coisa de vago e de indis-

iinclo, miragem fugitiva e distante que existe

para lá da promeltida terra inattingivel.

¥
* *

Vae em mezes, veio elle por ahi; inca-

paz de viver, trazia ainda ardendo o seu

olhar de illuminado; vestia-o um grande

cansaço:— fora rude o combate, e, para
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amparo, os homens que encontrara eram

lodos mulilados.

Mas nem assim a sua fé esmorecera

;

dir-se-hia que os seus fatigados braços de

comhalenle inglório erguiam ainda para o

sacrifício uma alma de creança.

Era agora uma anciã louca de agitação

que o devorava; re(|ueimavâ-lhe o cérebro

o sonho do resgate para a Desgraça; todo

elle vibrava no desejo da acção, da cólera,

do combale; ardianplhe relâmpagos de ódio

no olhar de nazareno; em cada geslo vivia-

Ihe uma raça de predestinados; e, se a voz

se lhe perdia n'uma faJiga, abysmava-se

n'um estagnado desanimo com uma pala-

vra de morte, sobre a qual os seus lábios

se fechavam n'uma teimosia de querer,

como nunca a tivera para a vida.

Lá foi, cand)aleante, incerto, abando-

nado. . .

E pensar eu que elle morreu de fo-

me!. .

.



A Lucinda e a empreza de D. Maria

Dia a (lia se vac dislendendo, jornacs

fóra, iriiina |)rova cobarde, a conhecida in-

sidia da empreza do ihealro nacional, ar-

mada a Lucinda Simões.

Ponco me agradaria mecher esle as-

sumpto, malhado lodo em caracteres cheios

de duvida e prcsumpções estultas de ma-

landros sem talento, se n'elle se não aco-

bardasse uuía armadilha á grande alma

clara d'uma mulher que toda enreda um
severo espirito peregrino. As claridades

sabem bem nos lábios sorvidos de chimera

e os olhos vão-nos gostosamente sempre

de encontro ao que jorra luz, ignorados do
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enjoo da sombra e das manchas qne se

arrascanliam em fundo ás destemidas alvo-

radas. . .

Pailidos brazôos de glorias idas, a

tombarem limosos de velhos, rosas mur-

chas a palosirarrm, gagas de vaidade n'uma

pose d'alla comedia, virgineos lyrios com

emporligamenlos de vassoura, luilo enfei-

xado num abraço cuspido de orgulho —
realengo compadrio e ampla nalurcza em
exposição— lá vão trauteando, n'uma ver-

gonhosa Jébacle d'arle, a epopeia dos seus

ódios e mesquinhas aílirmações ambiguas

de vaidade!

Era forçoso que a Lucinda lhes não

enchesse de sombra o marfim dos cabellos

pilhados da névoa.

E, na ideia de a empurrarem cá para

fora, a impor ao publico, começa um sari-

lho de carias e bilhetes cheios de reserva

a conhecer-se. iMas seriam coi tezes e gene-

rosos: ea delicadeza aflirma-se, desde logo,

no desejo de agarrar- se uma phrase a dois

senlidos n*uma palavra monos pensada,

a chamar, dia a dia, uma senhora ás cohnn-

nas deseud)oladas (rinna folha reles; a sua

generosidade era vel-a nas perguntas insis-
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lentes e rebuscada?, a atordoal-a em expli

cações d'inslaiil,e a inslaiilo. . .

#

Vi a Lucinda representar umas Ires

vezes, magistralmente, alguns maus peda-

ços lilterarios de velhas peças sem valor.

J- Acasos de vida fizeram-nos passar perto

um do outro. E, apezar de a não conhe-

cer pessoalmente, no convencimento já do

seu talento, rapidamente se accentuou em
mim, flagrante d'imposiçr\o, a grande alma

aberta d'essa finíssima mulher. E essa alma

se distende, nervosa e torcida de sinceri-

dade, lai como me pareceu comprehendel-a

nas suas cartas arrastadas á detestável ban-

dalheira d'essa questão repugnante.

No desforço da empreza um grito es-

truge apenas de justiça cá extranha Alma.

E' lel-os paciente. Onde os bandalhos*

pretendem destrinçar uma incoherencia,

uma lógica deducção ha a tirar, esmaga-

dora, da má fé dos embusteiros, e á cor-

lezia hypocrila d'essas espinhas dobradas
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falia bem alio a consciência orgulhosa trum
espirito que se senle forle e d'uma alma a

saber impôr-se, liiiniilde e grande.

E' o caso uma comedia de Ibsen,

apontada pela Lucinda á empreza do lliea-

Iro que a acceila, atirando as suas diíBcul-

dades de traducção á penna conhecida de

um critico emproado que fez epocha.

D'uma fina com|)leiçrio li Iteraria, ve-

lada em suaves motivos piltorescos, e mas-

tigada n'uma modernissima feilura cheia de

relevo e bizarros eílVilos a eslalar em cores

luibadas, a prça (rihsen, dailo o acolhi-

mento frio (lo Piuitano, Irilhado nos proces-

sos do auctor da Cam de honeaiy era certo

í|ue cairia fatahncnle, desamparada da sym-

palhia do |)nbliio a quem desagradara a

nova orientação de João da Gamara, na sua

mais bella producção para o theatro.

E' claro de ver, nas circumslancias

po.^tas, (pie repugnasse a qualquer artista

ir aboloar-se n'uma peça morta.

Da boa vontnde do principio, ao aban-

dono fundamentado do des(\jo expresso, vae

apenas a coherencia do individuo que volta

[)ara traz, ao sentir abalar- se o chão sob os

seus pés.



INSULTOS 67

Lógico o fado. E a cmprcza, a mâo

erguida, amarrolanclo o punhal de lala a

uso nas tragedias, só conseguiu arranhar-se

a si própria, ridicula na sua fúria disfar-

çada, burlesca em seus inluilos de canalha.

*
* *

Muilo para discutir o mérito arlistico

da companhia de que fallo, fixo, muito

rapidamente, a Augusto Rosa, n'uma exce-

pção de luz, sua gloria jusla. E, gravado

esse nome, com uma lembrança para o ta-

lento de Ferreira da Silva, abranjo em meu
desprezo todo o resto.

Fallemos da Lucinda. Collocando-nos

debaixo da claridade do seu nome cheios

de vontade em puchar-lhe palmas estravia-

das para a sua vida de grande artista, gos-

tosamente firmamos n'esta pagina a alegria

de a vermos breve fora d'um centro onde

a perfidia, de parelha com o despeito, a ma-

guou de tão cobardes injustiças. E porque

os seus pés não precisam das consagradas

laboas cVum palco para seguirem firmes e

destemidos no caminho glorioso da sua no-

bre arte, e porque a sua voz ha de roçar-
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nos sempre d'uma doce orcheslração, fu-

gida embora dos doirados clássicos e dos

torcidos emmaranliados de soberbas archile-

cluras, a sua deserção consola-nos immeií-

samenle na demonstração que vae dar-nos.

Flores longe dos pântanos. E não fi-

cara alli bem, sagrando quasi uma cumpli-

cidade no pensar da malta, a rara Alma

(Kessa eslranba mnllier.

Aquellesque despediram, sem um mo-

tivo apresentado, Lucinda do Carmo, são con-

seíjnentes na lucta movida a lodo o espirito

de assignalado valor. E não nos assistiria o

direito de os considerarmos a ponto de nos

curvarmos até elles, de perguntar-lhes por-

que enxovalharam n'uma vergonhosa despe-

dida essa mulher de Ião seguro mérito.

Deixal-os, aos bandalhos. Remecher-

Ihes a consciência é esparrinharmo-nos de

lodo, locar-lhos a alma é quasi desejarmo-

nos b'itidos ila sua infâmia.

R quando amanhã vestirdes as vos-

sas consciências de poltrões das lantejoulas

esmigalhadas pelo panninho das vossas capas
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fnlsas fie coinedin, loinbrac-vos de que al-

guém cie nin logar baralo da plaleia lem, no

grande sorriso do seu escarneo, escarros

para vos pintalgar n'uma caraclerisação con-

digna e estranha, as vossas physionomias

eslragadas.

Ajoelhar faz bem. E a alma dislen-

dida, calca-nos lu, doce curva de mulher,

lurbando-nos do leu riso acariciador e cálido.

*



Palavras do frio

Dezembro; noile clara:— um ccu de

frio, pal[)ilaiUe de eslrellas solilaiias. Sobre

os telhados, qnc se apertam lá em baixo no

amonloamenlo da cidade, estende a neve

uma toalha de alvura, e, á beira rio, sacodem

as arvores as ramarias brancas.

Pelos beccos de miséria passa a voz

arripiada e sibilante do frio; ha lares sem

fogo, boccas sem pão, creanças sem abrigo.

Noile de Natal; ancioso, collo o ouvido

aterra para auscultar as palpitações da des-

graça:
^^— li a voz faminta dos hospilaes que

brada um grito de desconforto e nudez;

boccas seccas de febre ardem em cólera, o

punhos de moribundos apertam-se em mal-
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dições; nos bairros negros rola a voz da

orpliandade urna tempestade de lamentos;

sangram os peitos estéreis da viuvez, e em
cada olhar brilham pavores de morte, des-

conhecidas agonias de vida; pulsam artérias

de tragedia o de fome, ha braços hirtos de

forca, gomem grilhetas no desterro, e para

as grades negras das cadeias abre-se um
ceu sem Deus.

E o brado de aíílicçâo inenarrável,

partido de todas as boccas, errante em to-

dos os caminhos, alaga as almas de tris-

teza e morde de ódio os corações.

*
* *

E ilizem que nasceu um Deus cle-

mente, que fez florir cm bênçãos a terra

que calcava, e que, dos braços trágicos

d'uma cruz, gottejou o seu sangue fecun-

dante. . .

Noite de Natal ; espavorido, oiço pas-

sar a voz do crime:

— E' o rir da orgia que vibra nas ho-

ras d'uma noite de festa; nas sedas caras
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lia manchas de adulleiio; em plena luz,

plena alegria, vae a verligem n'um rede-

moinhar de loucura, e ha oiro no jogo, e ha
jóias nos eólios, vinhos nas laças.

E Indo se afunda no conforlo do luxo

insultanle e egoista ; em cada vida ha uma
existência de crime Iriumphanle, desdobra

a infâmia as azas protecloras, e a Fortuna

estrangula nos seus braços o grilo da jus-

tiça e da miséria.

*
« ^

E dizem que nasceu um Deus cle-

mente, que tinha ódio no olhar incendiá-

rio, e nas mãos um chicote justiceiro, amea-
çador, colérico. . .

#



Guedes Teixeira

Braga Alexandre

^ ^

CARGA
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SOI.EMNIA VERBA.

No nosso pequeno mundo litterario, na pas-

maceira habitual da sociedade indigena, appa-
receu ha pouco um pamphleto a que os seus

auctores tiveram a fortuna e a desgraça de
chamar Insultos.

Dizemos fortuna porque, sendo um dos fins

da publicação, talvez, surprehender alguns cobres

aos incautos ou nimiamente curiosos, aquelle

titulo, excitando o appetite, era um bom anzol

armado ás bolsas; e desgraça, porque, uma obra
de mau gosto, quanto mais espalhada, mais
desacredita o seu auctor. Assim aconteceu á
malfadada publicação.

Annunciada em cartazes pelas esquinas,

pelos bordeis e pelas cocheiras, com referencias

nos jornaes e até por ditos ingénuos dos seus
auctores que de antemão promettiam insultar

todo o mundo, dizendo até que davam um jantar,

a quem se não sentisse ferido pelos seus dardos,
fizeram andar toda a gente, que tem telhados
de vidro, amofinada em continuo sobresalto,

pallida de medo, que lhe descobrissem os podres.



Afinal o diabo náo é táo feio como o pinta-ram, porque ao cabo de grandes trabalhos, osprelos deram apenas á luz uma producçâo infe-zada de dois espíritos canhestros.

pariíum' '^f'""^*"'
'=°™° sempre a montanha

* *

É por mera distracção que vimos escrever

do que hlhas do nosso modo de pensar

Hn. nl^''
^ P^n"" ^^^^^^ ^^^ produzirão no animo

i^^^fr' ^^"^-^^' ^^"^ ^ão pouco movidos pelasympathia que um ou outro grupo nos despertaou sahentar-nos, não; é expor uma opinião mera-mente smgular que, graças á vontade do lec^is-
iador, por emquanto não se deliberou ainda ""co-arctar de todo, aos que rabiscam duas linhas

.

Por gostarmos de ler e avaliar a intelligen-
cia e doutrina dos novos escriptores, se nos dãolicença que hão de levantar a pátria, cantando-aou criticando o movimento social para a sua
regeneração, pelo menos, tivemos o gosto depedir emprestado o pamphleto Insultos de Guedes
Teixeira e Alexandre Braga, filho, para passar-mob um bocado da noite, recreando a intelli-
gencia que ás 11 horas se achava já saturada
de sebenta massadora, como é a de. . .; ai oueme ia a denunciar. ^

Lômol-o com o máximo desinteresse. Nãotemos a este respeito o menor facciosismo, pelarazão de que, apesar de académico, somos iiidif-



ferente a este movimento que passa na academia,

movimento ondulatório, que é quasi sempre se

náo sempre, impellido por coisas mesquinhas

como amigo ou inimigo dos auctores dos Insultos,

também iL, pois apenas os conhecemos pelos

seus escriptos e de vista, como vulgarmente se

'^''"

Lêmol-o portanto com todo o sangue frio.

Lido, resta-nos apresentar o nosso modo de pen-

sar cordato e imparcial.

Não é uma critica que vimos fazer, mas

unicamente dizer que os auctores dos Insultos

andaram mal, lançando mão d'aquelle meio, para

SP estreiarem no raundo critico.

Debaixo do ponto de vista litterario, confes-

samos que os auctores dos InsuUos, noYos aspi-

rantes a bacharéis, se os mestres deixarem esta

claro, nos deram mais uma prova da sua arte

que louvado Deus, hoje tanto abunda nesta

natria porca e rôta; porém debaixo do ponto de

vista do seu contheudo, lamentamos q>ie ta<)

fanados escriptores, conhecidos no inundo itte-

rario por dois versos e quatro linhas de piosa,

lançassem mão d'aquello assumpto para nao

poderem com orgulho, aos netos dizer que em

tempos que lá vão, tiveram a pujança de insultai

uTa academia, sem que houvesse um que hes

podesse dizer-pela minha parte estou satisfeito.

(Õ^f^



INSULTOS. QUID?

Não é nosso intuito fazer uma apreciação
rigorosa ao pamphleto, doutrina que aliás, não
resistiria á menor critica.

Apenas queremos mostrar que a luva por
elles lançada á academia de Coimbra, não cahiu
na lama; houve quem, embora o seu nome se não
revelle, a levantasse.

Analisaremos pois, e isso mesmo de passa-

gem, porque nos não sobra tempo, as paginas
que directamente se referem aos académicos.
Antes d'isso porem, seja-nos licito uma digres-

são.

Como nós, o publico terá perguntado qual
seria o fim que os novos escriptores tiveram em
vista, vindo para a praça publicar ridículos e

vícios do que elles são as primeiras victimas.

Por mais tratos que demos á imaginação,
não sabemos nem podemos descobril-o

Por certo que os auctores não tiveram em
vista moralisar os seus companheiros de estudo.



São pessoas de muito pouco valor e influen-

cia para que os demais académicos se importas-

sem com as suas impertinências.

Nem o sr. Fausto, apesar de poeta, tem a
força de Juvenal ou Marcial para cauterisp^r com
o ferro candente de seus versos, as pústulas de
uma sociedade; nem o sr. Braga que nós suppo-

mos ser em litteratura mais parvenu que o ou-

tro, tem a graça mordente, a satyra audaz e scin-

tillante de Moliére, para ridicularisar o meio cu-

jas deformidades quer salientar.

Demais os seus processos são muito diffe-

rentes dos de Balzac: este mata pelo ridículo,

moral isa pela censura, mas não insulta; este era

homem de sciencia, trabalhador; os auctores dos
Insultos são homens de vicios e nada mais. E não
é estranhavel, que elles os tenham, pois quem
ha ahi isento d'elles? quem ha por ahi que seja

modelo, para nos servir do figurino?

Infelizmente não ha um, de consciência limpa
que possa apresentar-se e dizer: sou eu; infeliz-

mente não podem os insuUantes vir pregar mo-
ralidade, quando dentro de seus estômagos ha
sarro, como n'uma pipa que tenha servido ao
vinho ha mais de cincoenta annos.

Por certo não teriam por fim cardar meia
dúzia de vinténs, para poderem viver n'este

meio como qualquer fabiano explorador.
Não lhe fazemos este juizo, pois estamos per-

suadidos que os nobres criticos ou insultantes,

preferiam recorrer á santa casa philantropica, do
que viverem á custa dos insultados, insultando-os.

A nossa generosidade vae mais longe, como
vêem. E quem sabe?
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Ás vezes a miséria, quando acompanha in-

dividuos que tentam sobresahir com uma gloria

de seus antepassados, tem d'este3 devaneios;
prefere um interesse derivado de um mal, a ex-

pôr-se a que todos digam, ahi vae um subsidiado.

Tudo pode ser.

Por certo não tiveram por fim mostrar a sua
valentia, pois um dos insultantes nunca insultou

senão esta vez e o outro cahiu ao primeiro pu-

xão, como a academia pôde ver.

Postos de parte os motivos que apontamos
pelas razões expendidas, parece-nos que os au-

ctores do pamphleto, obedeceram apenas ao de-

sejo tão vulgar de ostentar as graças do seu
espirito e as riquezas da sua imaginação no
mundo litterario, em que suas ex.*^ querem por
força entrar.

Mas illustres e nobres académicos, ou o as-

sumpto é árido ou os vossos recursos muito li-

mitados.
A verdade é que, quem percorrer uma a

uma as paginas do librelho, não encontra um
dito agudo, um conceito feliz e original, que re-

vclle uma sombra de talento.

Ha n'elle estudo e correcção e uma preoc-

cupação disfarçada de não arriscar asneira; mas
como obra de espirito, humorística e de sensa-

ção, por Deus, que é absolutamente inepta.

Entretanto para os illustros auctores pro-

varem as suas aptidões litterarias não era ne-

cessária esta nova publicação.
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O sr Fausto gosa merecidamente de glorias

P^^^lurnàrrríet Ihís fe. conceber

dece?to'porque o não saberá. EUe é tão popular

' °°K-rao\'rXga não sabemos se elle

é ouTarnoophyto - HUerat^ra coitado se

SrsrToC^^^^fiít^^
para obras d'esta natureza e que s. ex.- parece

(5í^j^



INSULTOS POR INSULTOS

Os srs. Fausto Guedes e Alexandre Braga,
filho, "estudantes de Coimbra representam, por
via de regra (por elles estabelecida a pag. 5) um
erro de acaso, cuja responsabilidade cabe á sele-

cção natural que os não fez quadrúpedes^.
"De facto, partidos... (não sabemos de

onde, pois não nos demos ao trabalho, talvez
inútil, de procurar a certidão de nascimento)
nullos de cérebro, incapazes de romperem, trium-
phantes, na vida sem um amparo official do
diploma, vieram por ahi fora, paiz atravez, en-

grossando a enxurrada que desagua aqui„ (vid.

pag. 5).

Com o máximo descaro e com a desfaçatez
do cynismo que só pode pertencer a homens já
ennodoados por todas as devassidões do bordel
e da orgia, estes senhores, sem mérito de quali-

dade alguma, vêm, com arreganhos de homens
superiores insultar a academia, á qual, apesar
d'isso, querem pertencer, dirigindo-lhes os insul-

tos mais desbragados, em phrases arreeiradas,

tresandando a taberna, que foi certamente a
escola que frequentaram antes de para cá virem.
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Quem os ler e avaliar pela indignação pos-

tiça da sua phrase, ha de julgar que são dois

briosos e esperançosos mancebos, estomagados
pela imbecilidade d'uns e pela infâmia d'outros,

dando largas á sua indignação, verberando as

vergonhas sociaes: ha de julgar que são alguns
seres superiores, aureolados com o cunho da
predestinação para moralisarem o meio que os

rodeia.

Mas a verdade é que os censores não passam
d'uns comediantes deshonestos que pretendem
illudir o publico com as suas prosapias de fidal-

gos, quando não passam acima das outras vul-

garidades, a não ser na campanha do insulto.

A elles pois se pode justamente applicar a
sua definição de estudante de Coimbra.

Censuram os críticos o que chamam coices

á porta férrea, chamando-lhe a primeira infâmia.

Dizem que "um torpe e mesquinho instincto

de vingança leva os que entraram alli sobre o

chicote do ultrage a pagarem com usura aos que
chegam depois, a sua divida de vergonha, com-
plicada de rancores„ (pag. 8).

Tranpolineiros! quem vos ler julgará efíecti-

vamente que a academia é composta de um
bando de doidos.

Mas que novato ha hoje que se queixe d'isso?

quem é que hoje faz reviver as tradiccionaes
praxes do canelão, cortes de cabello, palmatórias,
mocas e outras coisas d'esta natureza, que anti-

gamente se usavam?
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Ora srs. críticos de borra, sejam mais ver--

dadeiros nas suas affirmações, se quizerem que

os acreditem.

As troupes, o canelão, tudo isso, de que os

nossos maiores fizeram largo uso, está hoje redu-

zido a pontos minúsculos e tende evidentemente

a desapparecer.
Para que vêm pois com pieguices de senti-

mentalismo dar corpo a boatos que já por fora

tem corrido, sem no entretanto terem funda-

mento ?

Censuram o servilismo e hypocrisia dos

estudantes perante os seus professores; o insulto

e diffamação contra os mesmos quando longe

d'elles.

Mas quem obriga os estudantes a esse ser-

vilismo condemnaveh a essa hypocrisia traiçoeira?

É a intolerância e o espirito jesuítico e peco

d^alguns lentes, que, com a solemnidade de um
infaTlivel, prescrevem do alto da cathedra o que

elles julgam ser a verdadeira sciencia. E o sys-

tema usado em toda a disciplina escolar que

tem como expressão mais bestificante a sebenta,

onde um estudante que pouco ou nada sabe de

assumptos, escarrapacha, como conclusões ulti-

mas da sciencia, aquillo que pouco antes ouviu

dizer ao seu professor.

Nós bem sabemos que melhor seria que o

estudante fizesse obra por si, apresentando e

defendendo com toda a liberdade a sua opinu^o.

Mas póde-se exigir isto a espirites novos, a ra-

pazes, n'uma palavra?

Fizeram-no ou fazem-no os srs. Fausto e

Braga? Nào.

,
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O sr. Fausto não se revolta contra a doutrina

do lente
;
pelo contrario quer reproduzil-a tão

fielmente, que, quando a não conhece ou não vae
á aula ou pede dispensa, ou sendo chamado,
olha mais para a sebenta do que para a cara do
lente.

O sr. Braga também nos não consta que
tenha repontado, com as doutrinas do lente, de
certo porque, "na aula o seu espirito incondicio-

nalmente se ajusta ao pensar que vem d'alto„

(pag. 10).

Finalmente porque não fizeram o que dizem
a pag. 6, que faz "tudo o que resta de sympa-
thico e bom n'esta nacionalidade extincta

que não vem ahi, caminho abaixo na aventura,
a agachar-se na capa„.

Porque não fizeram como "os raros que ahi
chegam com a alma em folha despertando
do somnambolismo da crença. . . • e fugindo da
vida„?

Se julgam a academia baixa, servil, hypo-
crita e imbecil, rasguem as capas, sacudam o

pó dos seus sapatos e deixem de lhe pertencer.

Só então poderiam ter o direito de censurar se-

não ser coherentes com as suas opiniões.

(s^p^



PRESUMPGÃO E AGUA

A vaidade mostra-se sempre com uma cara
altiva e farçante.

Até ás vezes se encontra nos grandes ta-

lentos e por isso não admira que Fausto e C*
i"nanifestassem que, só meia dúzia d'almas raras,

entre as quaes elles estão, soubessem apreciar

Vianna da Motta.

É que só elles são artistas, é que só elles

são uns luminares nos conhecimentos humanos.
"O mais tudo são mulheres estúpidas e homens
alarves.,, Umas e outros que lhe agradeçam.

Os elogios feitos a Vianna da Motta mere-

cem os nossos applausos mais calorosos, porque
o grande artista sabe fazer vibrar nos corações

de todos a nota mais lyrica do sentimento. Mas
não somos nós que lhe fazemos estes elogios;

não é Fausto nem Braga e quejandos que estão

na altura de o ajuizar; nem mesmo Vianna da
Motta precisa dos elogios dos srs. insultantes,

pois o seu nome de artista 6 uma celebridade,

como o têm mostrado os melhores apreciadores

da Europa.
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Portanto que os srs. Fausto e Braga se es-

tasiem perante Vianna da Motta não nos admi-

ra- o que nos repugna é a vaidade louca com

que se affirma que se não fossem elles, meia

dúzia d'almas raras, Vianna da Motta teria sa-

bido de Coimbra sem uma manifestação de ver-

dadeiro enthusiasmo.

^.^^^

APRECIAÇÃO FINAL

Os Insultos não tiram aos seus auctores do

grupo da imbecilidade anonyma senão para os

collocar no grupo dos imbecis, tidos e havidos

como taes; e hão de concordar que mais vale

estar no primeiro que de brilhar no segundo.
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